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RESUMO 

 

Este trabalho tem como objetivo central analisar  refletir se há materialização dos World 

Englishes e a heterogeneidade linguística nas atividades de listening do livro didático 

Circles 3, avaliado e aprovado pelo Programa Nacional do Livro Didático – PNLD (2016) 

e utilizado como material didático nas escolas de referência em ensino médio da cidade 

de Salgueiro – PE. Analisamos também suas aproximações e distanciamentos com os 

conceitos presentes nas Orientações Curriculares Nacionais para o nível Médio - OCEM 

e as bases teóricas adotadas pela obra em si. Para tanto, recorremos como base teórica, os 

trabalhos de Kachru (1985), Rajagopalan (2005) e Leffa (2016), que discutem o ensino e 

o lugar da língua inglesa no mundo. Consideramos também as próprias bases legais para 

a o ensino médio, Brasil (2006) que tratam da importância do ensino de línguas 

envolvendo a consciência da heterogeneidade das manifestações linguísticas como um 

aspecto importante para a formação cidadã, visto que também era o documento vigente 

no período de avaliação e aprovação da obra.  O corpus desta pesquisa foi adotado a partir 

da experiência de um estágio obrigatório no ano de 2018, sendo a habilidade de listening 

da obra o objeto de nosso estudo, visto que o material adota em sua mídia física (CD-

ROM) áudios de personalidades de diversas nacionalidades e contextos. Como 

metodologia, utilizamos descrição e análise das atividades voltadas para a habilidade de 

listening, pois ocorre um diálogo entre os áudios escolhidos pela coleção e as bases 

norteadoras do material. A partir desta pesquisa, verificamos que há materialização dos 

World Englishes nas atividades e de aspectos relacionados a heterogeneidade linguística, 

todavia as manifestações ocorrem apenas em três unidades e ainda não de maneira 

aprofundada, sendo que nas outras cinco se apresentam somente em termos de exposição 

nas faixas, sem reflexão prática a respeito da língua inglesa e suas variações. Desta forma, 

verificamos que há um distanciamento entre a proposta de enfocar os World Englishes 

como discussão e a sua materialização nos exercícios apresentados. Tendo em vista o 

processo de descrição e análise, mediante à realidade da língua inglesa em um contexto 

global e heterogêneo, ressaltamos a importância do diálogo entre o material didático e a 

formação cidadã voltada para a consciência crítica e reflexiva das diversas facetas 

contextuais, culturais e geográficas da língua. 

 

Palavras-chave: World Englishes; Heterogeneidade linguística; Livro didático Circles 

3; Formação cidadã no ensino de língua inglesa. 
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ABSTRACT 

 

The main objectives of this research are to analyze and to reflect on the presence of World 

Englishes and linguistic heterogeneity in the textbook Circles 3, evaluated and approved 

by the Programa Nacional do livro Didático - PNLD (2016) and used at schools in the 

city of Salgueiro – Pernambuco state, Brazil. We also analyze its proximity and distance 

to the concepts found in the Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino médio - 

OCEM and the theoretical framework adopted in the textbook.  In order to do that, the 

works of Kachru (1985), Rajagopalan (2005) and Leffa (2016) served as the bases for our 

analysis, for they discuss the teaching and role of the English language in the world. We 

also consider the legal bases for secondary education, Brazil (2006), which deal with the 

importance of language teaching concerned with raising awareness about the 

manifestations of linguistic heterogeneity as an important aspect of citizenship education, 

since the document was still valid at the moment of the evaluation and approval of the 

textbook analyzed in this study. The corpus of this work resulted from the experience in 

a school as part of our English teaching practicum, when the textbook itself was the center 

of our practices. As for the methodology, we used the description and analysis of the 

activities, focusing on the listening skills, for the audio files chosen corroborates with the 

theories that worked as guiding lines of the textbook. As results, we found the 

materialization of the World Englishes and aspects related to linguistic heterogeneity, 

however these manifestations occur only in three units and not in a reflexive way, in the 

other five they are present, but there is no practical reflection on the English language and 

its variations. We found that there is a distance between the proposal to focus on the 

Englishes of the world as a discussion and its materialization in the textbook exercises. 

In the process of description and analysis, through the reality of the English language in 

a global and heterogeneous context, we emphasize the importance of the dialogue 

between textbook and citizenship education geared to a critical and reflexive awareness 

of the various contextual, cultural and geographical facets of language. 

 

Keywords: World Englishes; Language heterogeneity; Textbook Circles 3; Citizenship 

education in English language teaching. 
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INTRODUÇÃO 

    

   O ensino de línguas adicionais se desenvolveu em torno de diferentes teorias que 

embasam, direcionam e analisam a prática dos educadores e a produção de materiais 

didáticos que auxiliam o estudo da língua dentro da sala de aula. No Brasil, temos as bases 

legais responsáveis por nortear todo este processo educacional, afim de proporcionar um 

maior aproveitamento do espaço escolar como formador de cidadãos capacitados a refletir 

sobre a língua e todos os seus aspectos sociais e culturais. Para que de fato, a proposta 

pedagógica das bases legais seja estabelecida no contexto educacional, a formação 

docente e a produção didática de materiais para o ensino devem estar em alinhamento 

com as orientações para ensino.  

   Sendo os materiais didáticos uma das ferramentas utilizadas na prática docente, é 

importante refletir como se dá a produção, estruturação e embasamento 

teórico/metodológico dos mesmos, tendo em vista a sua função de apresentar a língua 

para o aluno de maneira didática e prática, bem como auxiliar o profissional educador na 

facilitação da construção do conhecimento em sala. Cooperando, assim, para o 

desenvolvimento da cidadania, com características reflexivas, critica e consciente do 

papel fundamental da língua, no processo identitário e social. 

   Este trabalho tem como objetivo refletir e analisar como o livro didático Circles 3 

de língua inglesa do 3º ano do ensino médio, utilizado nas escolas de referência em ensino 

do Brasil desde o ano de 2016, materializa suas propostas de trabalho e reflexão sobre a 

heterogeneidade linguística e os World Englishes em seus exercícios de Listening, 

considerado o propósito do ensino de língua inglesa presentes nas orientações curriculares 

nacionais para o ensino médio – OCEM, visto que este documento era a base legal vigente 

no período de aprovação da obra, bem como o seu diálogo com conceitos concernentes 

ao ensino de línguas presentes nas bases teóricas de sua produção, sendo que as 

concepções de ensino de língua inglesa e a reflexão sobre a posição do inglês no mundo 

atual, são temas presentes nas discussões das bases legais e dos princípios norteadores da 

coleção a ser analisada, que apresenta em sua mídia física (CD-ROM) falas de pessoas de 

diferentes contextos e nacionalidades.  

   Esta pesquisa apresenta também como alvo específico então: discutir conceitos 

relacionados a heterogeneidade linguística da língua inglesa e a sua manifestação no 

material, analisar a estruturação das atividades de listening do material, refletir sobre as 

concepções de linguagem e seu impacto para educação, bem como verificar a forma como 
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o conceito de World Englishes é abordado pela obra em termos de materialização e 

reflexão.  

   Para isso, adotamos o trabalho de teóricos que consideram a importância da 

discussão da realidade da língua inglesa no mundo e a consequência de suas concepções 

para o ensino, bem como a descentralização de proficiência linguística do tido como 

“falante nativo” nos países hegemônicos e seu impacto para a educação e a prática 

pedagógica. Dentre estes autores temos Kachru (1985), Rajagopalan (2005) e Leffa 

(2016) e a própria base legal vigente na época de avaliação e aprovação do livro didático, 

as orientações curriculares nacionais Brasil (2006), como citado nos parágrafos 

anteriores. 

   Tendo em vista estas discussões e reflexões, organizamos nossa pesquisa em três 

capítulos subdivididos em subtópicos. No primeiro capítulo, As Orientações Curriculares 

Nacionais para E.M. e o ensino de língua inglesa no Brasil, discutimos as bases legais 

para a educação a nível médio e sua proposta para o ensino de língua inglesa, como 

também conceitos concernentes ao ensino de línguas e a formação cidadã por meio do 

ensino de inglês. Discutimos também as teorias a respeito das concepções de língua 

inglesa e seu impacto para o ensino, bem como a que melhor se adapta as propostas 

pedagógicas das orientações nacionais para a educação. Ao final desse capítulo, 

detalhamos a avaliação do livro didático Circles 3 feito pelo Programa Nacional do livro 

Didático – PNLD. 

   No segundo capítulo, Caminhos Metodológicos, apresentamos a metodologia 

utilizada na análise do material e das atividades em específicos, bem como o motivo da 

escolha da obra em função da seus princípios norteadores. 

Prosseguindo, no terceiro capítulo, A estrutura do livro didático Circles 3, 

adentramos a descrição e análise do corpus da pesquisa, detalhando a sua estruturação e 

a sua mídia física (CD-ROM), bem como as faixas que o compõe. Compreendendo assim, 

a estrutura pedagógica do material e a sua proposta de trabalho com a língua inglesa. 

Ainda neste capítulo, apresentamos subtópicos nos quais adentramos as análises, 

subdivididas por cada capítulo do material didático. 

   Por fim, em Considerações finais, discutimos e refletimos sobre os resultados da 

pesquisa e como se deu a análise, bem como as corroborações relacionadas a aproximação 

e/ou distanciamento da proposta do material com suas atividades práticas e se estas 

cumpriram com o viés teórico ao qual o material apontou como foco do seu trabalho. 

Seguem essa parte final, as referências e os anexos. 
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1. As Orientações Curriculares Nacionais para E.M. e o ensino de língua inglesa no 

Brasil 

 

As bases legais que norteiam a educação brasileira são frequentemente postas em 

discussão no que toca a sua estrutura e seu objetivo no ensino. Tais discussões 

acompanharam todo o desenvolvimento, estruturação e reestruturação das diretrizes que 

guiam a prática docente e a elaboração de materiais didáticos para o uso em sala de aula. 

Tendo em vista esta realidade, é relevante refletir sobre o contexto da criação do livro 

didático a ser analisado nesta pesquisa, conhecendo as bases teóricas e metodológicas que 

embasaram sua formulação.  

O documento que embasará nossa escrita serão as Orientações Curriculares para 

o Ensino Médio (OCEM), tendo em vista que estas eram as bases legais que estavam em 

vigor no contexto da produção do material didático Circles 3, objeto deste estudo que foi 

publicado no Brasil em 2016. Desta forma, discussões a respeito dos conceitos e teorias 

que fazem parte da escrita deste documento são importantes, tendo em vista que estes 

devem estar diretamente ligados a estrutura interna do material a ser analisado. 

No que concerne ao ensino médio, a criação de documentos que estabelecessem 

uma organização no perfil curricular dessa fase da educação básica têm sido alvo de 

mudanças e reformulações. Desde os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino 

Médio – PCNEM e os PCN+, teóricos da educação discorrem sobre as lacunas deixadas 

na elaboração desse documento. Com a proposta de suprir tais lacunas, em 2006 foram 

criadas as anteriormente citadas, Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), 

com o intuito de aprofundar as discussões teóricas e práticas dos documentos anteriores, 

propondo também, uma visão social mais engajada no papel da educação na formação 

cidadã e crítica do aluno.   

Como o próprio documento expõe, notou-se ser necessário esclarecer pontos que 

deixaram interrogações no perfil dos PCN, tais esclarecimentos foram acompanhados de 

indicativos que propunham apresentar ferramentas para a organização do ensino. 

 

A demanda era pela retomada da discussão dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais do Ensino Médio, não só no sentido de aprofundar a 

compreensão sobre pontos que mereciam esclarecimentos, como 

também, de apontar e desenvolver indicativos que pudessem oferecer 

alternativas didático-pedagógicas para a organização do trabalho 

pedagógico, a fim de atender às necessidades e às expectativas das 

escolas e dos professores na estruturação do currículo para o ensino 

médio. (BRASIL, 2006, p. 8). 
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 O propósito de atender as necessidades das escolas, como visto na citação anterior, 

desenvolve-se em um aspecto cultural, social e formativo. Assumindo uma postura menos 

prescritiva, diferente dos documentos que as antecederam. Em face disso as OCEM 

ressaltam a discussão de alguns conceitos, como o de interculturalidade, que diz respeito 

às oscilações de valor social e cultural que são atribuídas pela linguagem e comunicação 

em contextos socioculturais diferentes, como exposto pelo documento, bem como a visão 

de centralidade e marginalidade das variantes de linguagem por determinados grupos e o 

respeito a estas diferenças. 

 Multiletramentos, no tocante as novas e complexas habilidades de uso da língua 

em diferentes situações, seja por meio visual, digital e etc. Como também a noção de 

Inclusão e cidadania, observando como as diferenças sociais e comunicativas são aceitas 

e respeitadas no meio educacional, proporcionando abertura para diferentes variedades 

linguísticas e culturais, e como o estudo dessas questões afetam a prática social de cada 

estudante, tornando-os cidadãos críticos e cientes do seu “lugar” no mundo e dos 

caminhos que podem ser feitos para mudar as posições que ocupam, entendendo, assim, 

a importância da  língua (materna ou adicional) como parte essencial nesse processo.  

Por fim, o conceito de Heterogeneidade linguística, que se fundamenta no estudo 

das diversas manifestações de usos da língua, tendo em vista seus aspectos geográficos, 

culturais, sociais e contextuais, bem como a conscientização dessa diversidade linguística 

(variantes) como base para a formação crítica e cidadã na língua. Esta Heterogeneidade 

portanto, torna-se a base para esta pesquisa, pois é importante discutir e analisar como a 

estruturação e as atividades propostas no livro didático dialogam com a vivência social 

do estudante e se estas estão alinhadas as OCEM, que ressaltam a conscientização do 

cidadão em formação, fazendo com que este observe que a comunicação vai além da sua 

comunidade linguística.  

[...] é importante fazer com que o aluno entenda que, em determinados 

contextos (formais, informais, oficiais, religiosos, orais, escritos, etc.), 

em determinados momentos históricos (no passado longínquo, poucos 

anos atrás, no presente), em outras comunidades (em seu próprio bairro, 

em sua própria cidade, em seu país, como em outros países), pessoas 

pertencentes a grupos diferentes em contextos diferentes comunicam-

se de formas variadas e diferentes. (BRASIL, 2006, p. 92). 

 

No que tange à formação cidadã e o lugar do aprendiz de língua na sociedade, 

notamos a importância de discutir sobre a posição do inglês no mundo e sua importância 

para a interação social a nível de globalização. Estudos geográficos e linguísticos apontam 
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a cada dia para a “descentralização” do inglês dos países de falantes nativos e a expansão 

da língua como meio de comunicação internacional. Na visão de Kumaravadivelu (2006), 

vivenciamos, cada vez mais, a diminuição das distâncias espacial e temporal, assim como 

o desaparecimento das fronteiras. Sendo assim, os espaços geográficos que antes 

afastavam os falantes nativos dos não falantes da língua inglesa, hoje são mínimos 

comparados a era tecnológica que demanda interação e comunicação com diferentes 

lugares e culturas.  

 Na escola, a sugestão que se torna enfoque no documento atual não é elencar 

normas pedagógicas ou prescrições que causem divergência entre língua, cultura e 

sociedade como citado anteriormente, mas atrelá-las ao processo de 

ensino/aprendizagem, no intuito de formar cidadãos capazes de refletir sobre a variedade 

linguística, o uso e a construção reflexiva entre teoria e prática social. 

 

As orientações curriculares para Línguas Estrangeiras têm como 

objetivo: retomar a reflexão sobre a função educacional do ensino de 

Línguas Estrangeiras no ensino médio e ressaltar a importância dessas; 

reafirmar a relevância da noção de cidadania e discutir a prática dessa 

noção no ensino de Línguas Estrangeiras[...] (BRASIL, 2006, p. 87). 
 

A reflexão acima mencionada, propõe trazer para a realidade do ensino de línguas, 

uma aproximação do que é ensinado e a realidade de quem aprende. Permitindo que 

através das várias ferramentas e metodologias de ensino, os multiletramentos e a 

formação cidadã estejam presentes no dia-a-dia da sala de aula. Deste modo, o 

desenvolvimento das habilidades como a produção escrita, leitura e a comunicação oral, 

que se tornam enfoque das orientações, passa a ser prioritariamente trabalhado de forma 

contextualizada, seja a realidade do aluno ou da comunidade a qual se ensina. Reforçando 

a ideia de que a língua faz parte da construção social e individual de cada pessoa, devendo 

estar diretamente ligada ao uso e ao contexto cultural das pessoas. 

 Ao enfocar o trabalho com multimodalidade, multiletramentos e habilidades de 

forma contextualizadas, as OCEM dialogam com a reflexão sobre diversidade linguística 

e inclusão no ensino de língua adicional. Como também ao advento da globalização, que 

afeta a sociedade atual e influencia diretamente a educação no país, atrelada a realidade 

da tecnologia, variedade cultural e linguística, bem como a forma que estes temas são 

trazidos para dentro da sala de aula e adaptados por meio do docente.  

 Temos hoje a visão de que a língua também se constitui como expressão cultural 

que proporciona intercâmbios de conhecimentos diversos, sejam esses locais, no tocante 
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a comunidade linguística, como expressões regionais e culturais, ou globais, se 

entendermos também que ela permite a reflexão da nossa posição no mundo e no processo 

de globalização. Sendo, então, essencial a reflexão de como é possível contextualizar as 

várias facetas da linguagem (tecnológica ou pessoal) ao ensino de inglês. As Orientações 

Curriculares propõem que a inclusão tecnológica e principalmente cultural, seja um dos 

pontos a serem desenvolvidos em sala de aula, pois o estudante tem contato diariamente 

com diferentes linguagens, culturas e vivências, sendo que a maioria delas, não está 

apenas ligada ao “estrangeiro”, mas a sua realidade local.  

 

Quando se fala em “outras culturas”, é comum que venha à mente do 

leitor a referência a outras culturas estrangeiras, de outros países que 

falam outras línguas. Essa é uma possibilidade. Mas com a ampliação 

dos estudos sobre cultura, pode-se também interpretar que essas “outras 

culturas” estão muito próximas de cada professor e aluno, em seus 

próprios meios de convivência (como é o caso da diversidade com a 

qual todos convivemos). (BRASIL, 2006, p. 97). 

 

Desta forma, notamos que o propósito do ensino de língua adicional não é só fazer 

o aluno entender o universo social “do outro” como comentado nos parágrafos anteriores, 

mas também o seu, como é sua realidade enquanto cidadão que convive diariamente com 

a diversidade linguística na sociedade, sendo consciente das variedades de contexto de 

usos e ressignificação da linguagem por meio da interação.  

Sendo assim, compreender as variações existentes no inglês permite que o aluno 

reflita que a linguagem não é algo estática, mas dinâmica, que sofre interferências internas 

e externas na comunicação. Consequentemente, esta consciência do educando sobre a 

língua facilita a compreensão das variações existentes também no seu idioma materno, 

tendo em vista que esta reflexão se aprofunda no uso da linguagem em um viés contextual, 

cultural e pessoal.  Ao compreender que a comunicação é adaptável a diferentes situações 

e a diferentes propósitos, o estudante pode perceber que no português, o reflexo desta 

variação também ocorre. 

Como sabemos, a língua também reflete poder e prestígio, pois notamos que há 

uma valorização da forma tida como “padrão” em relação a outras variedades de uso da 

linguagem. Algumas variantes sofrem desvalorização por não se alinharem ao que é 

socialmente constituído como o “correto”. A língua inglesa assim como as outras, é rica 

em variedades, refletindo a identidade e a cultura de diferentes grupos sociais. Ao trazer 

esta reflexão destas variantes para a aula de LI, o horizonte do aluno pode ser aberto para 

entender a diversidade das diferenças linguísticas que dialogam também com sua língua 
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materna, tendo em vista que essa também possui variedades que expressam a identidade 

do seu povo, e que não necessariamente se constituem como “errado”. Cooperando assim, 

para a formação cidadã na sala de aula, com base no respeito e consciência do seu uso 

linguístico. Sobre a conscientização destas variações Bortoni Ricardo (2015, p.15) aponta 

que:  

 

A escola não pode ignorar as diferenças sociolinguísticas. Os 

professores e, por meio deles, os alunos têm que estar bem conscientes 

de que existem duas ou mais maneiras de dizer a mesma coisa. E mais, 

que essas formas alternativas servem a propósitos comunicativos 

distintos e são recebidas de maneira diferenciada pela sociedade. 

Algumas conferem prestígio ao falante, aumentando-lhe a credibilidade 

e o poder de persuasão; outras contribuem para formar uma imagem 

negativa, diminuindo-lhe as oportunidades. Há que se ter em conta 

ainda que essas reações dependem das circunstâncias que cercam a 

interação. (2005, p. 15) 

 

As discussões anteriormente citadas influenciam diretamente o modo como o 

ensino de línguas é contemplado na proposta pedagógica das orientações curriculares. 

Tendo em vista que as várias teorias norteadoras para o objetivo e o tratamento do inglês 

como “língua adicional”, “franca”, “global” e/ou “internacional”, termos a serem 

aprofundado adiante, possuem cargas semântica diferentes, atuando diretamente na 

prática docente e na criação de materiais didáticos para os mesmos.  

Tendo em vista as influências das bases teóricas adotadas pelos profissionais de 

língua e sua relação com a pratica docente, no tópico a seguir, trataremos de discorrer 

sobre algumas das concepções de língua inglesa vigentes em discussões atuais e sua 

implicação para o contexto de ensino/aprendizagem. 

 

1.1 Diferentes concepções de língua inglesa a suas implicações para o ensino 

 

O debate sobre o termo ideal a ser usado para se referir a língua inglesa no 

contexto educativo não é uma proposta atual como descrito por Leffa (2016), 

historicamente notamos como o embate entre diferentes conceituações aprofundam a 

visão docente em teorias que envolvem identidade, cultura, prática pedagógica e 

consequentemente heterogeneidade linguística.  

 

No caso do ensino de outra língua, por exemplo, precisamos definir 

também o que entendemos por “outra língua”. Até que ponto o sistema 

abstrato dessa outra língua aproxima-se ou distancia-se do sistema que 

já conhecemos? Como ficam as práticas sociais nessa outra língua? 
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Constituirá ela outro sujeito ao lado do que já somos ou adicionará uma 

nova identidade as que já temos? Tudo isso traz implicações 

metodológicas para a sala de aula[...] (LEFFA, 2016, p.10) 

 

Ao refletirmos sobre as práticas e as metodologias docentes na educação, notamos 

que a forma que o indivíduo “entende”  ou “conceitua” a língua a ser ensinada ou 

aprendida, atua de forma direta no modo como a ponte entre linguagem e sociedade é 

construída, sendo assim, a concepção externada pelo professor é concretizada diretamente 

na forma como este desempenha o papel de facilitador no processo de aprendizagem 

dentro da sala de aula, por isso discorremos a seguir sobre concepções do inglês e suas 

implicações para o ensino. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN de língua inglesa se referiam ao 

inglês como linguagem estrangeira (doravante LE), assumindo bases teórico 

metodológicas que visavam a importância da língua no mundo, mas ao trazer para a sala 

de aula esta discussão acerca do estrangeirismo lacunas a serem problematizadas 

surgiram. Apesar do documento discutir conceitos como cidadania e inclusão, a visão de 

língua como “estrangeira”, em outras palavras “do outro”, apresenta cargas semânticas 

que se contradizem em alguns aspectos com o ideal de formação cidadã e identidade 

linguística presentes a posteriori nas OCEM. 

Ao pensar no inglês como LE relacionamos a visão de proficiência linguística do 

estudante a do “estrangeiro” em questão, neste caso, o falante nativo do inglês. Todavia, 

a ideia de “nativo” traz consigo problemáticas de conceituação e de prática linguística.  

Primeiramente pelo fato da ideia desse “nativo” ser geralmente ligada ao ideal americano 

ou britânico, subtraindo qualquer relação da língua com as diversas variantes linguísticas 

existentes no mundo. Jenkins (2009, p.14) afirma que os ideais do inglês como língua 

estrangeira “[...] prescrevem aos aprendizes o inglês dos falantes nativos, com as 

pronúncias do RP [Received Pronunciation] ou do GA [General American]”. Pronúncias 

estas que são de países economicamente poderosos e que exercem influências culturais, 

econômicas e sociais nos outros. Neste caso, o alvo do aprendizado de línguas seria se 

aproximar o máximo possível deste falante nativo, e consequentemente, da sua cultura e 

costumes.  

Da mesma forma, ao alimentar este estrangeirismo, se assume uma postura de 

inferioridade dos falantes não-nativos, impondo sobre estes um alvo de proficiência muito 

distante de ser atingido, tendo em vista também que os próprios falantes maternos da 

língua inglesa possuem em sua estrutura linguística, variantes próprias e adaptações a 
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diferentes contextos de fala, algo que não é tão fortemente acentuado no ensino de LE. 

Isto porque o alvo passa a ser um grupo especifico, que na maioria das vezes é 

privilegiado em seus aspectos linguísticos e fonológicos, os tidos como “representantes” 

destes países imperialistas da língua, neste caso países como Estados Unidos e Inglaterra 

são alvos dessa representação, ignorando também países próximos a esses que da mesma 

forma possuem variedades, mas que não estão diretamente ligadas às sociedades 

“privilegiadas” (linguisticamente falando). Sobre o ensino de LE e o ideal de competência 

linguística pautado nos falantes nativos, Jordão (2014, p.08) aponta que: 

 

[...] o termo ILE remete a um contexto de submissão aos nativos e 

aceitação da autoridade que eles supostamente teriam sobre a língua, 

com todas as implicações dessa percepção para os aprendizes de ILE, 

especialmente em termos de admiração e reprodução da cultura ligada 

aos países centrais que dariam origem ao ILE [...] 

 

Esta “submissão” se refere principalmente ao padrão imposto por estes países e 

por aqueles que assumem uma postura de estrangeirismo no ensino, pois como citado 

anteriormente, este ideal padronizado também sofre variações dentro de seus espaços 

geográficos e culturais. Como exemplo temos a “não aceitação” ou “não padronização” 

de variantes como African American Vernacular English ou Black English. Uma variação 

do inglês norte americano que traz consigo vertentes africanas e culturais do povo negro 

nativo americano. Apesar de ser uma variante do inglês e de ter parte no contexto de 

formação do seu país em aspectos culturais e linguísticos, a essa variante não é atribuído 

o prestigio na língua do padrão aceito e pré-estabelecido por grupos sociais específicos, 

que não dão o mesmo status de importância para outras vertentes da língua. 

 Podemos então notar que o termo Língua estrangeira ainda deixa lacunas a serem 

problematizadas na questão do ensino e aprendizagem de línguas. Tendo em vista que os 

documentos oficiais e a demanda social em relação a competência linguística dos 

estudantes de língua exigem uma relação mais profunda e reflexiva entre língua, cultura, 

cidadania e identidade. Principalmente se pensarmos que no processo de globalização 

emergente no mundo como citado no tópico anterior, as fronteiras que separam nativos 

de não-nativos se estreitam, e o ideal de proficiência linguística passa a ser reestruturado, 

em face da demanda social do inglês em aspectos culturais, comunicativos e tecnológicos, 

assim como Rajagopalan (2005, p.135), afirma que “[...] a língua inglesa se encontra 

profundamente estabelecida como a língua-padrão do mundo, como parte intrínseca da 

revolução global das comunicações”.   
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 O inglês tem se decentralizado a cada dia destes países tidos como “produtores e 

mantenedores” da língua, e tem alcançado diferentes culturas e variedades a níveis 

globais. Demandando, assim, estudos e pesquisas relacionadas aos falantes do inglês 

como segunda língua, língua oficial ou língua adicional ao redor do mundo. Sobre estes 

estudos vale ressaltar o trabalho do linguista Braj Kachru que propôs a análise e 

organização da língua inglesa em um esquema chamado círculos concêntricos 

(KACHRU, 1985), para exemplificar o status do inglês como língua global.  Observar 

este esquema nos ajudará a entender o alcance do inglês a nível global e o lugar dos 

nativos e não-nativos como usuários da língua. 

Figura 1 - Esquema dos três círculos concêntricos propostos por Braj Kachru, 1985. 

  

Fonte: (apud CRYSTAL, 1997, p.107)  

 

O círculo interior (inner circle) destaca os países onde o inglês é a primeira língua 

(Estados Unidos, Nova Zelândia, Inglaterra, Irlanda, Canadá, Austrália). O círculo 

externo (outer circle) ou estendido (extended circle) corresponde aos países onde a língua 

inglesa assume um papel importante como segunda língua (Singapura, Índia, Filipinas). 

E o círculo em expansão (expanding circle) se refere as nações que reconhecem o inglês 

como língua internacional/global, mas que muitas vezes assumem o ensino da língua 

como estrangeira, sem um status administrativo (CRYSTAL, 1997). 

Ao analisarmos o círculo proposto pelo autor, podemos notar que o universo de 

falantes “não-nativos” da língua inglesa ultrapassa em número o lugar dos falantes 
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“nativos”, permitindo que façamos levantamentos e reflexões a respeito desta realidade. 

Em face dessa mudança de estigma da língua no mundo, visto que o modelo nativo não 

exerce controle da produção e prática linguística, é importante discutir sobre “quem” seria 

o responsável pelo domínio da mesma. Como consequência desta descentralização do 

poderio americano e/ou britânico do inglês, novas terminologias para se referir ao inglês 

são utilizadas, uma delas é a do inglês como língua internacional, doravante ILI.  

A tecnologia e a necessidade da comunicação demandaram da língua inglesa o 

status de internacional dentro e fora das instituições de ensino, abrindo as portas antes 

fechadas pela centralização da língua em países específicos. Para Kumaravadivelu 

(2006), o ponto central da situação atual da globalização é a comunicação eletrônica, 

especificamente por meio da internet, pois ela se tornou “o motor principal que está 

dirigindo os imperativos da economia, assim como as identidades culturais e linguísticas” 

(KUMARAVADIVELU, 2006, p. 131). Sendo assim, entendemos que a demanda 

comunicativa e linguística do mundo tem como seu elemento catalizador a tecnologia e a 

necessidade de interagir com diferentes contextos e culturas. A partir destas interações, 

trocas de conhecimentos e práticas linguísticas são efetuadas, tornando a língua elemento 

imprescindível da efetuação destas relações pessoais e sociais. Na escola, esta realidade 

deve ser levada em consideração, visto que o propósito dos documentos oficiais é preparar 

o estudante para a conscientização cidadã e a preparação para efetuar a comunicação com 

sucesso, em um viés pessoal e social.  

Dentro da sala de aula, uma vez que a concepção do ILI é adotada e que o falante 

nativo perde o seu lugar de alvo de proficiência, uma série de reflexões devem ser 

levantadas, uma delas é o ensino de pronúncia e como ela ocorre, bem como as 

metodologias utilizadas pelos profissionais de língua para efetuar a inteligibilidade e 

comunicabilidade no inglês.  

Como já mencionado nos tópicos anteriores, é comum notarmos a estima por 

determinadas variantes no ensino do inglês, isso se dá devido a uma série de fatores que 

envolvem a valorização da nacionalidade especificamente americana ou britânica como 

“falantes modelos”, pelo fato de serem potências econômicas e produtoras de regras na 

língua. Todavia, esta realidade é confrontada a cada dia, ao analisarmos o contexto 

geográfico da língua no mundo, bem como a diversidade de usuários do inglês, tendo em 

vista que os estudos sobre variação e heterogeneidade linguística, enfocam na 

descentralização hegemônica da língua destes países. 
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A inteligibilidade e comunicabilidade dizem respeito ao processo articulatório e 

coesivo ao se estabelecer a comunicação utilizando o inglês, este processo adentra 

aspectos bem mais complexos quando a linguagem é tratada como internacional, pois o 

que importa aqui, não é seguir padrões específicos, mas atingir a compreensão do que se 

fala e a clareza em expressar a informação que se pretende passar. Sobre inteligibilidade 

em específico, encontramos duas definições, primeiramente a proposta por Smith e 

Nelson (1985, p.334), que a conceitua como “reconhecimento de palavras e elocuções”, 

isto pensando em um contexto onde a situação da comunicação não é importante, o que 

acontece em muitos casos no ensino, nos quais o ambiente em que a comunicação é 

efetuada e os processos culturais e sociais não são considerados.  

A segunda proposta é a de Bamgbose (1998, p. 11) que disserta que a 

inteligibilidade na língua “compreende uma série de fatores tais como reconhecer uma 

expressão, conhecer o seu significado, e identificar o significado dessa expressão em um 

contexto sociocultural”. Esta conceituação adentra mais especificamente ao que é 

proposto pelos documentos oficiais sobre o ensino de língua inglesa, pelo fato de dar 

importância aos contextos de produções. Se discorremos então sobre a importância de 

estudar as variações tendo em vista o ILT, todos os aspectos culturais de expressões e 

produções passam a ser relevantes, tendo em vista efetuar a comunicação e compreensão 

de maneira satisfatória. 

Adentrando ainda aspectos sobre a descentralização da língua dos países 

anteriormente citados, notamos que com a concepção do inglês em um viés internacional, 

as relações de poder sofrem mudanças, sendo que a partir da reflexão desta concepção na 

sala de aula, o “poder” passa a ser dado a todos que estabelecem a comunicação de 

maneira inteligível na língua e que podem  a partir de suas experiências, culturas e 

identidades, interagir com diversas plataformas de conhecimentos e pessoas de diferentes 

lugares não especificamente os Estados Unidos ou Inglaterra, por exemplo. 

 Ao entendermos a língua inglesa e toda sua potencialidade global como ILI, 

refletimos que sobre a sua demanda de uso da mesma para diferentes fins, sejam estes 

comunicativos ou como intercâmbio de conhecimentos culturais e sociais entre falantes 

nativos e não nativos de diferentes realidades. Tendo em vista esta reflexão, consideramos 

a possibilidade de falantes maternos do inglês possuírem a necessidade de entender e 

aprender o inglês que é utilizado como comunicação no mundo (ILI) por diferentes 

usuários, reforçando assim a ideia de descentralização da língua proposta por Kachru, e 
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a quebra da visão de “linguagem do nativo”, visto que a partir desta realidade 

internacional da língua inglesa, ele é desfocado como alvo linguístico. 

Da mesma forma, ao considerar o ILI, há reestruturações na ideia de “poder” na 

língua, visto que agora todos os sujeitos que utilizam do inglês passam a ter domínio e 

consequentemente poder sobre ela. Segundo Seidlhofer (2011, p.7) “pela primeira vez na 

história, uma língua natural alcança dimensões realmente globais, trafegando por entre 

continentes, domínios e estratos sociais”, junto com este tráfego, está o empoderamento 

daqueles que a dominam e que tem a possibilidade não só de se comunicar com diferentes 

culturas e conhecimentos, mas de entender e refletir sobre sua posição no mundo, bem 

como a mudança dela. Esta realidade se torna ainda mais evidente quando trazemos a 

reflexão do inglês como língua adicional, pois a partir daí, discorremos sobre o falante da 

língua como sujeito na mesma, dotado de variedades e culturas próprias, assumindo uma 

identidade linguística ao utilizá-la, seja para o trabalho, para estudar, ter acesso a 

diferentes informações ou interagir com diferentes culturas. 

Quando compreendemos a língua inglesa como “lingua adicional” assumimos 

uma visão de proximidade do aprendiz entre identidade e linguagem, observando como 

este se constitui culturalmente e socialmente pela língua, externando seus anseios, alvos 

e tradições. Afastando assim o ideal da “língua do outro”, tão recorrente no ensino de 

inglês, que ignora na maioria das vezes, toda a conjuntura individual do estudante e as 

relações deste com as variadas formas de interação do “EU” na língua alvo. Da mesma 

forma, ao tratar a língua inglesa como adicional, respeita-se a realidade de que o aluno 

tem uma primeira língua, que é dotada de variedades e variantes, cultura e identidade, 

portanto, ao aprender outra, estas questões não devem ser excluídas, mas atreladas a 

competência linguística do aprendiz tal como a forma que este expressa suas questões 

pessoais pela linguagem. 

 

O fato de a língua adicional pressupor no mínimo a existência de outra 

língua, falada pelo aluno – sobre a qual constrói numa relação que 

envolve aspectos sistêmicos, de prática social e de constituição de 

sujeito – gera implicações teóricas e práticas. Nesse caso, nenhum 

desses aspectos desenvolve-se a partir da própria língua, como pode 

acontecer, por exemplo, com a aquisição da língua materna. A língua 

adicional é construída a partir da língua ou das línguas que o aluno já 

conhece. (LEFFA, 2016, p.33) 

  

Sendo assim a concepção do inglês como adicional considera que o aluno deva 

partir da reflexão de sua língua materna (que também possui variações) para então 
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compreender em um viés maior da língua estudada, em termos de uso e identidade, como 

também adicione e relacione seus conhecimentos já existentes sobre o mundo, cultura e 

a sociedade com o inglês.  Diferente da concepção tradicional, ainda contemplada nos 

PCN’s que apresentam o inglês como língua estrangeira, que adentra aspectos que 

consideram a língua como do outro (nativo), causando distanciamento na compreensão e 

relação entre língua, identidade e prática social. Criando, também, lacunas na formação 

cidadã postas pelas OCEM ao qual o sujeito deve exercer, tendo em vista que afasta o 

falante aprendiz do seu objeto de estudo para um viés meramente estrutural da linguagem, 

cauterizando a reflexão sobre a língua de maneira tradicional e descontextualizada. 

 Desta forma, é importante considerar como todo esse debate de materializa no 

contexto educacional e na produção e materiais para o mesmo. Para isso, discorreremos 

a seguir sobre como ocorre o processo de organização do material pedagógico nas escolas 

e do programa responsável por esta tarefa, tendo em vista que há um caminho a ser 

percorrido entre a teoria aqui comentada e refletida até a pratica docente e as ferramentas 

envolvidas neste exercício docente. 

 

1.2 O Plano Nacional do livro Didático – PNLD 

 

 Por meio do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE), o 

governo federal estruturou o atual Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), com o 

intuito de gerir por meio de compras, análises e distribuição, os livros didáticos a serem 

utilizados nos níveis fundamental, médio e nos programas de educação de jovens e 

adultos da rede pública de ensino no Brasil. Desta forma, desde sua criação em 1985, o 

programa apresenta um trabalho essencial na oferta de livros gratuitos para os estudantes 

do sistema educacional público, como também é responsável por avaliar e organizar o 

material das disciplinas presentes no currículos dos mesmos.  

 Em 2011 o Programa adicionou em sua estrutura os livros de “línguas 

estrangeiras”, nos quais os livros didáticos de língua inglesa e espanhola passaram a fazer 

parte das coleções que seriam distribuídas as escolas, permitindo que os alunos pudessem 

pela primeira vez de forma gratuita, utilizar esta ferramenta pedagógica. Sendo, também, 

um marco da disciplina no currículo de professores e estudantes, tendo em vista que o 

PNLD de línguas estrangeiras modernas (PNLD- LEM) oferece o livro didático de forma 

diferente dos demais, sendo que os estudantes podem escrever nos livros, vistos que 
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anualmente são repostos nas instituições. Bem como o fato dos discentes receberem junto 

ao material CD’s de apoio para que os alunos pratiquem outras habilidades na disciplina. 

 O livro didático é um material que se encontra presente na maioria dos ambientes 

de ensino/aprendizagem de línguas adicionais, sendo uma ferramenta que auxilia na 

compreensão teórica e prática dos conteúdos a serem trabalhados na grade curricular das 

disciplinas. Tendo em vista a importância deste recurso, as editoras que estruturam os 

livros, o PNLD e o professor que atua como mediador/facilitador do uso do material na 

sala de aula, têm funções de grande relevância, visto que o alvo é permitir que estudante 

utilize o material da forma correta e seja levado a um caminho de facilitação da 

compreensão estrutural, cultural e social da língua estudada, no caso desta pesquisa, a 

língua inglesa.  

 Segundo Kramsch (1988) podemos encontrar quatro características nos livros 

didáticos de língua “estrangeira”: (1) São orientados por um princípio ou teoria de 

linguagem; (2) seguem uma metodologia, subdividindo o conhecimento em partes, 

seguindo assim uma abordagem sequencial e cumulativa; (3) adotam um autoritarismo, o 

seu conteúdo é tido como verdade; (4) são literais, devem ser seguidos de forma literal, 

apresentando como verdade apenas as opções que nele se encontram. 

 No que toca a sua utilização na sala de aula, vale ressaltar que o material didático 

é um apoio pedagógico importante tanto para o professor quanto para o aluno, seja na 

prática da disciplina ou na organização da mesma, seguindo o modelo de que é exposto 

nos documentos oficiais que regem a educação. Da mesma forma, a existência do material 

didático reforça a ideia da disciplina como ciência e sua importância em toda sua estrutura 

organizacional do conhecimento de determinada área de estudo (HYLAND, 2000). 

 Tendo em vista todos os fatores a respeito do livro didático discorridos acima, 

podemos notar a importância de uma boa avaliação e uma boa estruturação dos 

conhecimentos e habilidades no material a ser utilizado nas escolas. Da mesma forma, é 

relevante entender a necessidade do material apresentar discussões que dialoguem com a 

realidade dos alunos que irão utilizá-lo no que toca a idade e ao universo sociocultural ao 

qual os seus usuários estão expostos, de forma a permitir a abertura para interação com 

os contextos propostos no livro. Mesmo sabendo que esta realidade nem sempre é pautada 

na escolha do livro (YAKHONTOVA, 2001), entender a proposta pedagógica da 

disciplina posta nos documentos que regem a prática educativa é essencial para que não 

haja conflitos e discordância de teoria e prática na realidade estrutural do material. 
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 No caso desta pesquisa, no qual o alvo é o ensino médio, a proposta pedagógica 

das OCEM, como dito nos tópicos anteriores, seria integrar ao ensino/aprendizagem a 

consciência cidadã e sua formação, bem como a abertura para o aluno construir e 

modificar sua realidade, respeitando as diferentes realidades culturais e sociais e a 

heterogeneidade linguística presente na sociedade. Para isso, o material a ser utilizado na 

sala deve dialogar com estas propostas e oferecer em sua metodologia ferramentas que 

permitam ao estudante compreender a sua realidade na língua e a do outro enquanto 

cidadãos. 

 Discorrido sobre o programa responsável pela organização e manutenção do 

material didático utilizado pelos docentes de língua, partimos no próximo tópico para o 

objeto de estudo desta pesquisa e sua relação em termos de avaliação com o PNLD, bem 

como as bases teóricas adotadas pelo material analisado e o seu enfoque como material 

didático de língua inglesa, visto que envolve aspectos de concepção de língua e deve 

relacionar-se com as bases legais antes apresentadas. 

 

1.3 A proposta do didático Circles 3 e sua avaliação 

 

 O livro didático a ser analisado nesta pesquisa é o material Circles 3 de língua 

inglesa da editora FTD, sendo este material o utilizado no terceiro ano do ensino médio 

nas escolas públicas brasileiras. O livro em questão foi escolhido durante realização de 

um estágio supervisionado obrigatório na graduação. Tendo em vista isto, vemos 

necessário apontar a relação da literatura com o PNLD mediante a sua avaliação e 

recomendação feita pelo programa.  

 Ao pesquisar e adentrar a avaliação do livro, notamos a utilização de termos 

relevantes discutidos anteriormente nesta pesquisa que apontam para os documentos 

oficiais no tocante ao ensino de língua inglesa. A resenha da visão geral da obra 

encontrada no site oficial do programa discorre sobre o trabalho com o 

sociointeracionismo como também com a mutabilidade e maleabilidade da língua, tendo 

em vista as questões sociais relevantes que adentram o estudo linguístico, bem como a 

superação da visão “tecnicista” do inglês em relação a utilização crítica do idioma. Da 

mesma forma, a análise aponta a centralidade no sujeito aluno bem como o papel do 

professor como mediador do processo. Sobre o enfoque do livro, vemos os World 

Englishes como base para a produção escrita e oralidade, reconhecendo diferentes 

culturas nativas e estrangeiras na língua estudada. 
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 Os textos da obra segundo a análise têm seu enfoque nos mais diversos gêneros 

textuais, auxiliando na compreensão sobre a língua e na prática cidadã. Para isso as 

habilidades são integradas com o enfoque na heterogeneidade da língua, bem como as 

diferentes manifestações escritas e orais de diferentes povos e culturas, para isso, o CD 

que vem junto a coleção, trabalha com diferentes variedades da língua inglesa. Esta 

compreensão oral, segundo a obra, ultrapassa as barreiras dos falantes nativos, presentes 

no Círculo Interno, já discutido nos tópicos anteriores. 

 Para o embasamento teórico do material e das questões antes mencionadas, os 

autores do livro apresentam o trabalho com as teorias de autores como Abaurre e Pontara 

(2006) e Marcuschi (2008) para desenvolver o conceito de linguagem tratado no livro. 

Como base para o trabalho com World English recorremos a Kachru (1985, 1990,1992), 

Rajagopalan (2004, 2005) e Schmitz (2014). Tais autores discorrem em seus trabalhos 

sobre o contexto internacional e global da língua inglesa mediante a fluidez tecnológica 

e comunicativa na modernidade, bem como a necessidade da abertura de espaços de troca 

de conhecimentos e interação de culturas por meio da linguagem. Em suma, estes autores 

apontam a reflexão sobre heterogeneidade na língua inglesa e atrelada a ela à noção de 

cultura, identidade e poder. E stas teorias embasam os princípios norteadores da obra, 

tendo em vista também o diálogo com as orientações curriculares para o ensino médio. 

Sendo assim, a coleção se compromete a explorar os “ingleses” para além dos países 

hegemônicos de língua inglesa como citado nos tópicos anteriores adentrando círculo 

externo KACHRU (1985), apresentando variações como o inglês de Singapura e o sul-

africano, por exemplo. 

 

Conforme já apontado, o conceito de World Englishes é muito 

valorizado pela coleção e busca, nos textos orais e escritos 

apresentados, a descentralização da hegemonia do chamado 

“falante nativo” de inglês, valorizando e incluindo outros “ingleses”. 

No Manual do Professor, ressalta-se a importância de expor os(as) 

estudantes a textos orais representativos de diferentes “ingleses”, 

tentando conscientizá-los(as) sobre a crescente apropriação da língua 

por parte de falantes não nativos. (BRASIL, 2018, on-line) 

   

 No manual do professor notamos pontos relevantes citados na avaliação pelo 

programa, tais como (sugestões de respostas, guia prático, orientações pedagógicas e a 

visão geral da coleção) que trazem textos e reflexões sobre a teoria presente no livro, 

permitindo que o docente tenha um contato mais profundo com o embasamento da obra. 

Dentre estas reflexões encontramos: (a) Conceito de linguagem e língua, e suas relações 
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com o ensino-aprendizagem; (b) Relação professor-estudante; (c) World Englishes; (d) 

Multiletramentos críticos e interdisciplinaridade; (e) (Auto)avaliação e autonomização; 

(f) O uso da língua materna nas aulas de inglês.  

Na compreensão (Reading) e produção escrita (Writing), o livro didático se propõe 

a adentrar textos reflexivos sobre o mundo por um viés social histórico, levando a 

compreensão para além da “decodificação de sinais linguísticos ou informações 

superficiais, por isso contribuem para a formação de leitores e leitoras reflexivos e crítico” 

(BRASIL, 2018, on-line). Na produção destas reflexões, a proposta é seguir um processo 

de planejamento, revisão, reescrita e revisão dos textos, levando estas produções para o 

“universo social” dos estudantes. 

Desta forma, notamos que, a partir da avaliação do PNLD sobre a proposta 

pedagógica de trabalho com a linguagem, se constroem expectativas sobre o uso do 

material, pois seu plano geral se compromete a adentrar aspectos sociais, culturais 

heterogêneos da língua, corroborando, então, com o que os documentos oficiais 

apontariam como enfoque. 
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2. CAMINHOS METODOLÓGICOS 

 

 Nesta pesquisa buscamos verificar como ocorre o diálogo entre os conceitos e 

reflexões sobre World Englishes e heterogeneidade linguísticas no livro didático Circles 

3, aprovado pelo PNLD e adotado pelas escolas de referência em ensino médio na cidade 

de Salgueiro -PE como material para língua inglesa. Consideramos também como o 

material estabelece relações com a teoria e os conceitos presentes nas Orientações 

Curriculares Nacional para o Ensino Médio – OCEM, visto que era o documento legal 

vigente na produção da obra a ser analisada e que expõe aspectos relevantes para o 

propósito do ensino de língua inglesa na escola básica, sendo um deles a formação cidadã. 

Para isso, nosso corpus é composto pelo livro didático Circles 3, escolhido a partir da 

realização e um Estágio Supervisionado Obrigatório – ESO em uma cadeira do curso de 

Letras na Universidade Federal Rural de Pernambuco – UFRPE, Unidade Acadêmica de 

Serra Talhada – UAST. A nossa pesquisa, portanto, obteve como coleta de dados a obra 

como antes citada e as suas atividades na habilidade de listening, visto o potencial diálogo 

entre as faixas do CD-ROM e os princípios norteadores da coleção. 

 Para estruturar os processos metodológicos deste trabalho, dividimos o andamento 

da pesquisa em quatro momentos, nos quais nos detemos a separar, aprofundar, descrever 

e analisar o corpus. No primeiro momento, aprofundamos as questões relacionadas ao 

ensino de língua inglesa e aspectos relevantes para entender a prática docente e o lugar 

da língua adicional na escola. Para isso, recorremos a teorias que embasam as concepções 

de que a língua inglesa possa ter e como elas influenciam na prática pedagógica dos 

professores de inglês, a posição da língua inglesa no mundo como veículo global e 

comunicação, cultura e identidade e a visão educacional para as variações recorrentes na 

língua, em termos contextuais, sociais e geográficos. 

 No segundo momento, selecionamos o corpus da nossa pesquisa a partir da 

experiência prática em uma escola pública, na cadeira de ESO como dito anteriormente. 

Para isso, voltamos nosso estudo para as atividades de listening no intuito de analisar com 

precisão a relação entre a escolha dos áudios com a prática das atividades na habilidade. 

No processo de detalhamento analítico, enfocamos como o trabalho com questões 

pertinentes a heterogeneidade da língua e os World Englishes são contemplados na 

estrutura da obra, sendo que a reflexão sobre a materialização prática destes conceitos é 

a base para o desenvolvimento do nosso estudo. Desta forma, a escolha do material 

didático se deu por motivos referentes aos princípios teóricos adotados pelo livro, que 
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dialogam com estas e outras questões atuais sobre o ensino de língua inglesa e com 

conceitos relevantes presentes nas bases legais para o nível médio, como dito 

anteriormente. 

 No terceiro momento, nos dedicamos a análise, levantando descrições e pontos 

importantes a serem observados que dialogam com o propósito do ensino de inglês na 

escola. Verificamos as divisões da obra, em específico nas seções da habilidade de escuta 

e a mídia digital (CD-ROM) que apresenta uma série de relatos de pessoas de diferentes 

lugares como já dito em capítulos anteriores, contemplando a presença dos ingleses do 

mundo e questões concernentes a heterogeneidade linguística na fala destes sujeitos, a 

fim de estabelecer reflexões sobre como o material dialoga na prática com os estudantes. 

 No quarto e último momento, analisamos cada capítulo presente no livro didático 

e a organização das seções nas quais as faixas do CD-ROM são utilizadas, considerando 

como a obra estabelece relação entre a teoria que embasa sua produção, as bases legais 

para o ensino e os seus exercícios práticos. 

 Para escrita de nosso trabalho, partimos da importância da língua inglesa no 

contexto de formação cidadã, bem como a forma que os caminhos globais que o inglês 

vem trilhando afetam a prática docente e a vida dos estudantes. Para discussão dos 

aspectos culturais e sociais da língua, refletimos como a multiplicidade de manifestações 

da linguagem são trabalhadas no contexto didático-pedagógico nas escolas. Envolvemos 

assim, o aprofundamento de aspectos relevantes para o ensino como a consciência cidadã 

das variações presentes na língua, bem como sua heterogeneidade de produções e 

materializações. Visto que a língua inglesa apresenta consigo aspectos sociais que abrem 

caminho para novos conhecimentos e interações, notamos a importância destes aspectos 

serem trabalhados na prática educativa, bem como na produção dos materiais 

relacionados a ela. 

 No capítulo seguinte, descrevemos o corpus da pesquisa e analisamos as seções 

de listening presentes em cada capítulo do material, verificando suas aproximações e 

afastamentos com a teoria antes abordada nesta pesquisa e na avaliação do PNLD. 
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3. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DO LIVRO CIRCLES 3 E SUAS ATIVIDADES DE 

LISTENING 

  

Delimitado o tratamento metodológico escolhido para esta pesquisa, neste 

capítulo partimos para a descrição e análise do corpus, o livro didático Circles 3. Para 

isso no primeiro momento, apresentaremos a estruturação do material de forma mais 

delimitada, discorrendo sobre a estruturação das habilidades no material e sua relação 

com a base teórica adotada pelo mesmo, ressaltando que o enfoque do material segundo 

a análise do PNLD e dos autores do livro é o trabalho com World Englishes e a 

heterogeneidade linguística. Em seguida partimos para a análise das atividades do 

material e dos áudios utilizados nas mesmas nas habilidades de listening, observando em 

que o material se distanciou ou se aproximou dos princípios norteadores da obra e as 

bases legais para o ensino de língua inglesa a nível médio. 

 A análise do corpus nos permite que seja delimitado os pontos em que houveram 

aproximações com a teoria discutida nos capítulos anteriores, bem como se os exercícios 

apresentados no livro, dialogam com o propósito das OCEM, visto que a formação cidadã 

e a consciência das variações e aspectos heterogêneos da língua são pontos importantes a 

estarem presentes na prática docente e nas ferramentas pedagógicas utilizadas pelo 

mesmo. 

 O livro didático Circles 3  teve seu primeiro volume publicado e aprovado pelo 

PNLD em 2016, sendo uma obra bem avaliada e utilizada até o ano atual (2019) nas 

escolas de referência em ensino médio do Brasil. O material está subdivido em seis 

capítulos que trazem temas cotidianos e interculturais envolvendo questões sociais, 

culturais e pessoais da vida dos estudantes, bem como tecnologia, arte e conhecimento de 

mundo. Para isso, a obra se baseia em divisões que contemplem a preparação dos 

estudantes também para os vestibulares e compreensão de aspectos relevantes da língua, 

como a pronúncia. 

 Os capítulos da obra são subdividos em seções, sendo estas a Abertura (no qual é 

apresentado o tema da unidade), Warm up (especifica o tema e encaminha o aluno para o 

processo de reflexão ), Reading ( introduzindo atividades de leitura e compreensão 

escrita), Listening (com atividades de compreensão orais), Vocabulary (consolidando o 

que é trabalhado nos dois tópicos anteriores), Speaking (oferecendo exercícios que 

utilizem a prática oral a partir da realidade do aluno), Wrap up (apresentando discussões 
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complementares ao conteúdo) e por fim o Self-Assessment (permitindo uma autoavaliação 

dos discentes referente ao conteúdo trabalhado na unidade). 

Após o último capítulo, são apresentadas seções extras que servem de suporte 

pedagógico complementar para os alunos, adentrando discussões sobre a gramática, 

literatura e as descrições dos áudios do CD, utilizado nas atividades do material. 

 Os capítulos da obra são enumerados e intitulados da seguinte forma: 

Consumption and Consumerism - How much is Enough? 2 - Technology is All Around; 3 

- Heading Towards Financial Literacy; 4 - Street Art; 5 - Work and Youth: Challenges 

and Opportunities; e 6 - Immigration: Push and Pull Factors. Como dito antes, os 

capítulos contemplam discussões que permeiam meios interculturais e sociais dos 

estudantes para um contato amplo com a língua, ou seja, para além da estrutura da mesma, 

mas os seus aspectos contextuais e práticos.   

 Para as atividades de listening o material apresenta áudios originais como 

ferramentas para as atividades e treino das habilidades na língua inglesa, estruturados em 

uma mídia física (CD-ROM) com 19 faixas, na qual encontramos entrevistas e áudios 

para seção de pronúncia. Ainda sobre o listening notamos a presença de seções intituladas 

Audio Scripts, no qual podemos encontrar a transcrição dos textos orais utilizados em 

cada capítulo. Para isso, o livro afirma manter os registros das marcas de oralidade nos 

áudios com o intuito de permitir que o aluno compreenda de forma mais ampla os 

elementos estruturantes dos gêneros orais. Como personalidades escolhidas para estes 

áudios, o livro apresenta pessoas conhecidas de lugares distintos do mundo como Isaac 

Asimov, Gerda Verburg e a nigeriana Chimamanda Adichie. Com isso, há boxes 

intitulados Pronunciation que se comprometem a trabalhar a pronúncia e entonação na 

língua inglesa.  Ainda sobre a habilidade de escuta, a obra estrutura seus exercícios em 

três partes: 1 – Pre-listening (na qual há uma contextualização da temática proposta no 

áudio); 2 – While-listening (apresentando atividades a serem realizadas durante a escuta); 

3- Post-listening (aprofundando o tema trabalhado e a relação do áudio com ele). 

 A versão para os docentes da obra (manual do professor), apresenta para além da 

reprodução do livro do estudante, discussões teóricas sobre os princípios norteadores do 

livro bem como a concepção de língua adotada pelo mesmo e sugestões de leitura. Na 

parte das atividades, o livro aborda sugestões para os docentes, tendo em vista nortear a 

prática pedagógica dos professores, a fim de possibilitar o máximo aproveitamentos do 

material. 
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 Detalhado o corpus da pesquisa, partimos para análise das atividades. Para isso, 

nos próximos tópicos nos deteremos a analisar cada unidade do livro e suas propostas de 

trabalho com a heterogeneidade e o World Englishes tendo em vista uma melhor 

estruturação analítica do material. É importante ressaltar que as análises se aprofundarão 

na habilidade de listening tendo em vista a escolha do livro em considerar um olhar 

heterogêneo para a língua, apresentando pessoas de diferentes lugares como citado 

anteriormente, sendo esta habilidade então, o meio mais preciso de materialização do foco 

da pesquisa como nos tópicos anteriores. 

 

3.1 Analisando a unidade 1 - Consumption and Consumerism – How much is Enough? 

 

 Nessa unidade, o livro apresenta como objetivo discutir questões relacionadas ao 

consumo consciente, com o enfoque na vida pessoal dos estudantes. Para isso, gêneros 

como infográfico e folhetos são trabalhados em um viés de multimodalidade, 

contextualizando o vocabulário relacionado ao consumo e o consumismo e o conteúdo 

gramatical gerund. 

 Para a atividade de listening o material propõe o gênero podcast como base, 

apresentando um áudio de uma entrevista sobre consumo colaborativo. A pessoa 

entrevistada é Annie Leonard, natural de Washington - EUA, estudiosa do comércio 

internacional, cooperação internacional, desenvolvimento sustentável e saúde ambiental, 

também conhecida como criadora e narradora do documentário de animação The Story of 

Stuff. Para atividade de Pre-listening é proposto para o aluno a criação de um 

brainstorming no caderno com a palavra collaboration, a fim de levantar uma discussão 

sobre a palavra para melhor compreensão do áudio.  

Segue um trecho da transcrição da faixa encontrada no fim do corpus, ressaltando 

que a faixa e as atividades analisadas estão na integra nos anexos desta pesquisa: 
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Figura 2 – Trecho da faixa utilizada na unidade 1 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.148). 

  

 Também é proposto que o docente leia e registre em seu caderno termos que 

poderão ser ouvidos no áudio, com sugestões para que o professor peça para o aluno 

pesquisar os termos em dicionários para melhor familiarização, como vemos abaixo: 

 

Figura 3 – atividade de listening da unidade 1 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.20). 

 

 

Para o While-listening notamos a utilização do áudio em si, e como atividade 

temos três questões de registro de informações no caderno a partir da interpretação e 
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compreensão da fala do entrevistado, como podemos observar nos exemplos das questões 

4 e 5. 

 Figura 4 – atividade de listening da unidade 1 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.20) 

 

 Por fim, na seção de Post-listening, é sugerido que se levante discussões a respeito 

do consumo colaborativo e seus possíveis problemas, como base para a discussão temos 

questões do tipo:  In your opinion, are there any products or services that are more 

suitable for collaborative consumption? If so, Which are they?  

 Notamos que a função o áudio tem um papel de auxiliar na reflexão da temática 

escolhida na unidade, mas em termos de variação de língua, não há pontos de análise nas 

atividades. Diferente de outras faixas que veremos a posteriori, nas quais o livro apresenta 

as marcas de heterogeneidade por meio de (asterisco) na transcrição da faixa no fim do 

material, nesta não há marcações de informalidade e/ou características da oralidade. 

Mesmo não apresentando tais aspectos, é notável que o a atividade não se detém a 

trabalhar aspectos culturais e ou linguísticos relacionados a nacionalidade da entrevistada, 

ou pontos que levantem reflexões a respeito do contexto de uso formal da língua durante 

a entrevista. Assim, o que se mantém de forma majoritária no exercício, é a decodificação 

e compreensão do áudio estudado para o aprofundamento do conteúdo selecionado.  

 

3.2 Analisando a unidade 2 - Technology is all Around 

  

 A proposta desta unidade é dialogar com a tecnologia presente na vida dos 

estudantes em diversos contextos e seu desenvolvimento de maneira geral no mundo, bem 

como alguns conceitos que envolvem o tema, como “nativo digital”, “inclusão digital” e 
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a relação entre tecnologia e educação. Para isso, o material propõe trabalhar com análise 

de imagens e o gênero artigo de opinião, adentrando questões gramaticais a respeito do 

second conditional na língua inglesa. Como produção, é sugerido a escrita de uma 

postagem de fórum (forum post) para que os alunos aprofundem seus conhecimentos 

sobre o tema. 

 Para o listening temos a atividade de ouvir e compreender um trecho de uma 

entrevista sobre tecnologia e educação, feita em 1988 pelo jornalista norte americano Bill 

Moyers. O entrevistado é Isaac Asimov, autor do gênero ficção cientifica. O livro expõe 

que a compreensão da faixa será a base para as discussões que serão levantadas a respeito 

da tecnologia na educação.  

Segue um trecho da transcrição da faixa utilizada na análise: 

 

Figura 5 – Trecho da faixa utilizada na unidade 2  

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.148). 

 

 Como dito anteriormente, diferente da faixa anterior, nesta podemos notar 

marcado por (*) asterisco, marcas de oralidades que estão presentes no áudio e a descrição 

sucinta delas. Como já mencionado, essa transcrição se encontra no final do livro do 

estudante e do manual do educador, todavia, é necessário analisar como se dá o trabalho 

com essa variação na prática das atividades. 

 Partindo para a atividade proposta nesta unidade, temos questões que adentram o 

tema “tecnologia” no âmbito pessoal dos estudantes, a fim de apresentar o conhecimento 

de forma próxima a realidade dos discentes, dialogando com questões interculturais e 

cidadãs como proposto nos princípios norteadores da obra. Para isso o livro estrutura 

questões de inferência a partir do dia-a-dia escolar do aluno como exercício de Pre-

listening.        
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Figura 6 – Atividade de listening da unidade 2 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.35). 

  

 É notável que a realidade do aluno não é ignorada ao introduzir a temática, 

interligando questões identitárias e contextuais reais para os estudantes, facilitando a 

discussão e o desenvolvimento do conteúdo na sala de aula. 

 Na seção de While-listening, a faixa é ouvida e trabalhada nas atividades por meio 

de questionamentos a respeito da temática abordada pelo entrevistado em sua resposta 

durante a entrevista. Como no exercício anterior, há uma série de sentenças, nas quais o 

estudante deve relacionar ao que se ouve e marcar a opção que melhor corresponde ao 

assunto da faixa.  

 

Figura 7 – Atividade de listening da unidade 2 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.35) 

 

Mesmo apresentando um foco na compreensão e registro de informações, na 

questão 6 da atividade, ocorre um breve comentário e contextualização da expressão so 

to speak, na qual o material infere se o aluno sabe o seu significado e pede que marque a 
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opção correta. Todavia, não há um aprofundamento maior de questões relacionadas ao 

porquê da utilização desta expressão pelo entrevistado ou aos contextos de uso em que 

possa aparecer, como podemos notar em: 

 

Figura 8 – Atividade de listening da unidade 2 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.36) 

 

Em relação a heterogeneidade linguística, World Englishes, a escolha da faixa e 

as atividades de listening nessa unidade, não há reflexões ou conscientização sobre as 

características linguísticas da pessoa entrevistada. Desta forma, o material parte para a 

seção de Post-listening, na qual é apresentada uma charge que discute o tema auto-

correct, propondo que em dupla os alunos discutam e respondam uma série de sentenças 

com T (true) e F (false). 

 

3.3 Analisando a unidade 3 – Heading towards financial literacy 

  

 Ainda voltado para questões sociais e econômicas, a unidade 3 do livro Circles 3 

propõe o debate a respeito do uso consciente de dinheiro e de formas de crédito, 

levantando debates em torno da organização financeira dos jovens na atualidade. Para 

corroborar as discussões, mais uma vez o gênero artigo de opinião e podcast são 

trabalhados para embasar interpretações a respeito do tema. Neste último, temos no áudio 

um tutorial sobre organização financeira para jovens consumidores, que mais tarde irá 

embasar a produção de uma apresentação oral seguindo o modelo do gênero, reforçado 

na criação e um folder (leaflat) da apresentação. Como ponto gramatical, o livro propõe 

trabalhar o uso de linking words e do tempo verbal past perfect. 

 A respeito dos conteúdos, podemos notar que há uma progressão temática, na qual 

uma discussão é tomada como base para o levantamento de outras questões relevantes a 
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proposta de cada unidade. Sendo assim, para a seção de Pre-listening o material aborda 

as questões antes discutidas e contextualiza que nesta atividade, os estudantes irão ouvir 

o podcast feito por um jovem de Singapura chamado Seah Ying Cong. Para isso, os 

enunciados tentam levantar questões a respeito do conhecimento das estudantes a respeito 

do lugar e nascimento do jovem, a sua população e língua. As perguntas são direcionadas 

aos alunos, todavia não há sugestões para aprofundar o conhecimento a respeito da língua 

ou nacionalidade do sujeito da pesquisa. 

 

Figura 9 – Atividade de listening da unidade 3 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.55). 

 

Apesar de também ser uma oportunidade para aprofundar os conhecimentos dos 

alunos sobre a variação, visto que durante o tutorial, o cingapuriano utiliza a construção 

Youth not know, divergindo da forma gramaticalmente adequada que seria Youth do not 

know, não notamos no decorrer da atividade, a reflexão sobre o uso contextual informal. 

Como podemos observar no trecho da faixa, abaixo: 

 

Figura 10 – Trecho da faixa utilizada na unidade 3 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.149). 

 

Como apoio ao docente nas discussões, entretanto, notamos que o livro propõe as 

sugestões no guia didático para o professor chamar a atenção dos estudantes para a 
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formação populacional de Singapura e a diversidade de falantes do inglês, visto que Seah 

Ying utiliza de uma variante não hegemônica da língua. Este é um ponto onde observamos 

o trabalho com a heterogeneidade, mas de forma ainda restrita, visto que na atividade isto 

poderia se manifestar de forma prática. Segue o trecho do guia didático para o professor 

no final do livro:  

Figura 11 – Atividade de listening da unidade 3 

 

 

 

 

 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.192). 

 

Seguindo para a seção de While-listening, na qual o material propõe, assim como 

nas atividades anteriores, que os alunos registrem em seus cadernos informações 

específicas a respeito da fala do jovem. Como Post-listening, o livro apresenta uma 

discussão sobre como a mentalidade dos alunos mudaram após ouvir sobre organização 

financeira e seus benefícios. 

Figura 12 – Atividade de listening da unidade 3 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.55). 

  

Diferente das atividades anteriores, podemos analisar que na seção de Pre-

listening em específico o material considera a discussão a respeito da heterogeneidade da 

língua inglesa, mas não aprofunda o debate sobre as questões linguísticas relacionadas ao 

prestígio das variantes hegemônicas ou a reflexão a respeito dos contextos 

formais/informais na prática dos exercícios, continuando como enfoque no registro de 

informações. 
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3.4 Analisando a unidade 4 – Street Art 

  

 Essa unidade discorre sobre as diversas manifestações da arte de rua e aprofunda 

a temática para o grafite como uma delas, apresentando artistas que representem este 

trabalho na América Latina e levantando discussões a respeito dos aspectos culturais e 

sociais da arte urbana. Para isso, a unidade expõe o uso do gênero artigo expositivo 

(expository article) a fim de aprofundar as reflexões a respeito do tema, estruturando 

também os debates em torno do aspecto gramatical do present perfect continuous. Como 

exercício de vocabulário, a obra propõe expandir e praticar estruturas referentes aos 

diversos tipos de arte de rua e para corroborar com essa prática no exercício de listening, 

temos a atividade de ouvir e compreender um relato (account) de uma artista de rua, e por 

fim, produzir uma apresentação oral sobre a mesma. 

 Na seção de Pre-listening, o material propõe a discussão sobre o conceito de arte 

a partir da visão de uma artista polonesa criadora de obras de arte ao ar livre chamada 

Agata Oleksiak (Olek), nascida em 1978 em Ruda Slaska - Polônia e residente em Nova 

York - Estados Unidos, onde fica o centro de suas obras. Para isso, também é apresentado 

a leitura de uma pequena parte da biografia da artista.  

Figura 13 – Atividade de listening da unidade 4 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.74). 
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 Como é possível notarmos, para contextualizar o tema a fim de preparar o 

estudante para o exercício central de listening, o material apresenta para além do gênero 

artigo, uma série de recursos semióticos para aproximar o estudante do conteúdo 

discutido. Todavia, neste primeiro momento de contato com a biografia da artista natural 

de Singapura, não há nenhuma questão reflexiva sobre o uso da língua inglesa como 

língua adicional por ela, visto que é o meio de divulgação do seu trabalho. 

 Seguindo nas atividades, observamos questões interpretativas relacionadas ao 

trabalho da artista de rua, nas quais os alunos devem assinalar as respostas que apresentam 

possíveis assuntos no seu relato. Apesar da nacionalidade de Olek ser exposta com 

recorrência nas questões, como dito anteriormente, não ocorre conscientização entre a 

naturalidade da artista e a sua relação com a língua inglesa, apesar de haver outros 

diálogos com questões culturais e sociais relacionadas a arte que ela produz. 

 

Figura 14 – Atividade de listening da unidade 4 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.75). 

  

 Adentrando a seção de While-listening, questões a respeito do áudio utilizado na 

atividade são levantadas, nas quais os alunos devem ouvir novamente a faixa e anotar no 

caderno pontos mencionados na fala da artista, como também marcar ou responder com 

verdadeiro e falso perguntas referente ao posicionamento de Olek em relação à arte. Nesta 

seção, o livro apresenta sugestões para o docente seguir durante a atividade, dentre elas, 

está o de registar as respostas circulando os itens analisados e copiados. 
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Figura 15 – Atividade de listening da unidade 4 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.75). 

  

 Na transcrição da faixa utilizada na atividade, é possível elencar pontos relevantes 

relacionados a heterogeneidade linguística da língua inglesa em termos de formalidade e 

informalidade, nos quais percebemos a utilização de contrações, marcas de hesitação e 

utilização de variantes consideradas gramaticalmente inadequadas.  

 

Figura 16 – Trecho da faixa utilizada na unidade 4 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.150). 

 

 Podemos notar o uso da construção what happen, diferente do gramaticalmente 

adequado que seria what happens, dentre outros aspectos identificados pelo asterisco na 

transcrição. Apesar do material apresentar estas questões relacionadas a variação na 

língua, tais aspectos não são explorados e materializados nas atividades, ou sugestionados 

pela obra para discussão em sala. 

 Prosseguindo, na seção de Post-listening, a proposta do material é discorrer sobre 

o gênero relato (account) antes mencionado. Nesta etapa da atividade, os estudantes são 
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direcionados a observar a construção do gênero e responder questões a seu respeito. Por 

fim, a atividade propõe um diálogo com questões pessoais dos alunos, indagando se para 

eles, o trabalho de Olek pode ser considerado arte ou não, problematizando as possíveis 

respostas. 

Figura 17 – Atividade de listening da unidade 4 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.76). 

  

 Durante a análise, notamos com recorrência o diálogo que o livro faz com questões 

culturais e sociais, como antes mencionado, como também o uso de diferentes recursos 

para contextualizar e relacionar a interpretação da proposta de atividade com aspectos 

pessoais dos estudantes, promovendo o diálogo entre conteúdo e o sujeito aluno. Todavia, 

no que toca aos aspectos linguísticos relacionados à heterogeneidade linguística não são 

aprofundados, apesar de se manifestarem no áudio utilizado na atividade e estarem 

presentes na transcrição da faixa. Da mesma forma, a reflexão acerca dos World Englishes 

que caberia na discussão a respeito da artista não é explorada, ficando apenas restrita ao 

áudio apenas como material de exposição. 

 

3.5 Analisando a unidade 5 – Work and Youth: Challenges and Opportunities 

 

 Partindo para a unidade 5 do material didático, temos como temática discussão 

sobre questões econômicas relacionadas a emprego, subemprego e desemprego no 

contexto da juventude atual, bem como problematizações a respeito das soluções para as 

dificuldades dos jovens nesta área. Sendo assim, o livro propõe aprofundar o vocabulário 

voltado a este tema, tendo como base o trabalho com os gêneros: resumo executivo 
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(executive summary) e entrevista (interview) como nas unidades anteriores. A obra se 

dispõe a tratar nesses gêneros sobre o contexto do desemprego entre jovens e apresentar 

a experiência sobre aprendizagem profissional. Para relatar tal experiencia, é proposto a 

entrevista em podcast, que na atividade de listening tem por objetivo aprofundar a 

discussão sobre o tema, trabalhando também questões interpretativas na habilidade de 

compreensão oral. Por fim, temos a apresentação do conteúdo reported speech, com o 

intuito de apresentar aos estudantes como reportar a fala de alguém, para com isso 

produzir um debate informal (informal debate) sobre o mercado de trabalho atual e os 

obstáculos a serem enfrentados.  

 Adentrando a parte relativa à habilidade de compreensão oral na unidade, que é 

apresentada após a leitura do resumo executivo, temos como seção de Pre-listening a 

discussão a respeito sobre as oportunidades profissionais para os jovens, apresentando 

também uma organização que desenvolve iniciativas para lidar com o problema da 

inadimplência juvenil. Para apresentação da instituição é utilizado o gênero site 

corporativo, no qual os alunos podem explorar mais informações a respeito das iniciativas 

antes mencionadas. 

 

Figura 18 – Atividade de listening da unidade 5 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.91). 
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 Como dito nos capítulos anteriores, notamos que a proposta do livro em trazer 

discussões antes da atividade principal de listening é preparar o aluno para compreensão 

mais profunda da temática que será abordada no áudio, a fim de que os discentes façam 

previsões para facilitar a interpretação auditiva.  

 Partindo para a seção principal de While-listening, no decorrer da escuta do áudio, 

que é indicado ser repetido várias vezes, o material apresenta um podcast interview como 

antes citado, composto por dois áudios e produzido pela organização mencionada no 

parágrafo anterior, com o nome Food and Agriculture Organization – FAO.  As falas que 

compõem os trechos da faixa são da apresentadora Sandra Ferrari, a repórter Kim-Jenna 

e a figura principal da entrevista, Gerda Verburg, uma política holandesa que atuou nas 

Organização das Nações Unidas – ONU como representante da organização de 

Alimentação e Cultura em Roma. Na entrevista, Gerda responde questões a respeito da 

profissionalização da juventude, aspectos no contexto rural de desemprego etc. Segue um 

trecho da entrevista mencionada: 

 

Figura 19 – Trecho da faixa utilizada na unidade 5 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.150). 

 

 Apesar de mais uma vez, notarmos aspectos informais que expressam uma 

inadequação gramatical (heterogeneidade linguística) na fala da entrevistada, isto não é 

refletido ou enfocado na seção. A partir deste momento, a atividade propõe que os alunos 
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anotem no caderno pontos relevantes a respeito da sua compreensão sobre a temática da 

faixa e, após isso, enumerem de forma correta a sucessão de informações que compõem 

áudio.  

  

Figura 20 – Atividade de listening da unidade 5 

 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.91). 

 

 Após a parte de While-listening, essa unidade do livro apresenta uma seção a 

chamada Pronunciation, como dito nos capítulos anteriores desta pesquisa. O seu 

propósito segundo a obra e a sua avaliação, é aproximar os estudantes de questões 

relacionadas à pronúncia e à entonação na língua inglesa (PNLD, 2018). Para isso o 

material expõe aspectos no tocante a sílaba tônica (stressed) dos números em inglês, a 

fim de que os alunos evitem confundir os seus termos no processo de escuta nas 

atividades.  
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Figura 21 – seção Pronunciation na unidade 5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.92). 

 No guia didático no material do professor, a obra apresenta um ponto importante 

no que toca a heterogeneidade linguística, mas não propõe o aprofundamento nas questões 

relacionadas à conscientização dos alunos das diversas variantes de língua inglesa, nas 

quais a pronúncia segundo o modelo “padrão” (hegemônico) possa sofrer variação em 

termos fonológicos. 

Figura 22 – Recorte do guia didático do professor 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.202). 

 

  Podemos notar que a problematização sobre “modelo nativo” feita nos capítulos 

anteriores deste trabalho são retomadas no livro didático que conscientiza o professor da 

realidade heterogênea da língua inglesa e afirma que o propósito é a inteligibilidade e 

comunicabilidade, a fim de promover a comunicação efetiva. Todavia, em termos 

práticos, na presente seção ou nas atividades, não notamos conscientização direta com o 

estudante sobre tal heterogeneidade, sendo que ela é importante para a formação cidadã 

do discente, em conformidade com as OCEM (2006). Como já discutido, o trabalho com 

pronúncia não deve ser ignorado, mas atrelado a este deve vir a consciência da existência 

da variedade de manifestações fonológicas na língua, a fim de que se construa a 
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consciência da posição da língua inglesa no mundo, o respeito, a criticidade e a 

comunicabilidade antes mencionada. 

 Seguindo para a seção de Post-listening dessa unidade, a proposta das questões se 

volta ao gênero entrevista, a fim de aprofundar os conhecimentos dos estudantes sobre a 

sua estrutura e características. Por fim, o material levanta discussões a respeito de 

questões relacionadas a temática abordada durante toda a unidade, com o intuito de 

problematizar pontos a respeito do desemprego, as oportunidades para pessoas de áreas 

rurais etc. 

 

 

 

 

Figura 23 – atividade de listening na unidade 5 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.93). 

 

 Notamos então que apesar da discussão ser pertinente e o livro abordar diversos 

recursos para trabalhar questões linguísticas (como a seção Pronunciation), ainda não foi 

possível observar na prática a materialização de questões relacionadas a diversidade 

linguística no que toca aos ingleses do mundo, antes apresentados nos princípios 

norteadores do material. Apesar do material apresentar sugestões de discussões 

pertinentes a variação no guia didático do professor, o livro não estabelece um processo 

de conscientização e reflexão sobre a variação linguística em um contexto prático nas 

atividades dos estudantes. 
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3.6 Analisando a unidade 6 – Immigration: Push and Pull Factors 

 

 Na unidade 6, a obra propõe aprofundar de maneira mais ampla a discussão a 

respeito de cultura e identidade. Desta forma, a temática adotada pelo livro foi “os 

processos de imigração”, seus fatores e consequências para as pessoas envolvidas. Para 

isso, o material apresenta reflexões a respeito da realidade dos imigrantes no Brasil e em 

outros países, bem como debates a respeito do preconceito e marginalização destes povos.      

 Para sustentar as discussões, o livro apresenta mais uma vez um artigo expositivo 

sobre imigração no Brasil e atrelado a sua leitura e interpretação, questões gramaticais no 

tocante a expressões formadas por nouns in groups. Para a parte de listening, temos um 

relato oral, como em outras unidades, no qual uma imigrante discorre sobre suas 

experiências nos Estados Unidos, a fim de problematizar questões no tocante ao tema. 

 Adentrando a seção de Pre-listening, como dito anteriormente, o livro discute a 

aspectos levantados por um instituto no Canadá, no tocante as maiores dificuldades 

enfrentadas por imigrantes em seu país e relaciona estes aspectos com a realidade no 

Brasil. Todavia, o ponto central da seção é a introdução a escuta e interpretação da fala 

de uma imigrante chamada Gertudre Hildebrandt Moller, uma mulher de nacionalidade 

alemã que desembarcou aos nove anos de idade em Nova York, nos Estados Unidos, em 

1929. Gertudre narra sua experiência como estrangeira no país, bem como sua adaptação 

na escola quando criança.  

 

Figura 24 – atividade de listening na unidade 6 
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Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.110). 

 É importante ressaltarmos a pertinente escolha da faixa nesta unidade, pois ela 

dialoga com questões identitárias e culturais, visto que no áudio, a cidadã alemã retrata 

as dificuldades no ambiente escolar com a pronúncia do seu nome, que levaram a mudá-

lo, bem como o desafio de aprender o inglês como língua adicional, como podemos 

observar: 

Figura 25 – Trecho da faixa utilizada na unidade 6 
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Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.151). 

 

 Notamos aqui um caminho adequado para iniciar uma discussão não só a respeito 

da problemática relacionada à marginalização dos imigrantes, mas ao contexto de sua 

experiência no aprendizado de uma língua adicional, bem como ao processo de 

preconceito com o seu nome mediante a fonologia da sua língua materna, sendo 

necessário para Gertrude trocar de nome, para que pudesse entrar em um processo de 

socialização. Há, portanto, uma série de aspectos culturais, sociais e linguísticos a serem 

levantados na atividade. 

 Como exercício na seção de While-listening, em específico na questão de número 

sete, o material apresenta uma pequena discussão a respeito de registros orais (oral history 

projects) nos quais embasam a fala de Gertrude, refletindo sobre o gênero. Porém, na 

maior parte das outras atividades, a proposta é registrar aspectos pontuais da fala da 

imigrante fazendo relações com alternativas presentes no livro e anotá-los no caderno, 

como vemos a seguir: 
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Figura 26 – atividade de listening na unidade 6 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; 2016, p.110 

 

 

Figura 27 – atividade de listening na unidade 6 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.111). 

 

 Em ambas as seções, não notamos a reflexão a respeito da realidade linguística de 

Gertudre ou de outros imigrantes. Apesar da faixa abrir caminhos para essas discussões, 

tendo em vista o debate sobre diferentes nacionalidades no processo de imigração, 

descentralizando a temática dos círculos internos (KACHRU, 1985), o enfoque 

interpretativo do material ainda se detém a pontos específicos do áudio, como citado 

anteriormente. Ainda é possível ressaltar que, como nas análises anteriores, as marcas de 
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variação presentes na fala da autora do áudio não são exploradas, sendo apenas expostas 

na transcrição. 

 Seguindo para a última seção, como Post-listening o livro elenca uma série de 

questões a respeito da temática abordada no tópico e propõe uma discussão entre os 

estudantes e professor. As perguntas giram em torno do debate sobre identidade, como a 

mudança de nome afeta uma pessoa e sobre os problemas de imigração no mundo.  

 

Figura 28 – atividade de listening na unidade 6 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.111). 

 

 No tocante ao diálogo com os contextos multiculturais, notamos que o tema 

escolhido e as inferências colocadas pelo material auxiliam os alunos a adentrarem 

questões sociais e culturais de forma mais ampla, compreendendo o fluxo migratório e 

como os países tentam lidar com esta realidade. Todavia, mediante todo este debate, a 

conscientização do papel fundamental da língua nestes processos não foi atingida, não 

contemplando questões referentes aos World Englishes e a heterogeneidade linguística. 

 

3.7 Analisando a unidade extra – World of Literature 

  

 Partindo para a última análise do material, temos uma unidade extra intitulada 

World of Literature, na qual a obra propõe discussões a respeito do império britânico e a 

colonização e descolonização de países africanos, bem como sua produção literária, tendo 

em vista o seu histórico de submissão aos países europeus nos séculos passados. Esta 

unidade é estruturada de forma diferente das anteriores, visto que não está subdividida 

em seções de listening ou em outras habilidades, mas discussões organizadas em partes 

(Parts) nomeadas por letras, nas quais faremos a análise neste tópico. 
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 Detalhado o propósito temático da unidade, partimos para o primeiro momento do 

capítulo, a Part A- Warm up, na qual o material aborda questões referentes aos países 

colonizados pelo império britânico, para isso é apresentado um mapa, no qual é sugerido 

para o professor levantar discussões a respeito da língua falada nestes países, como 

podemos observar no recorte abaixo: 

 

Figura 29 – atividade na unidade extra 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.131). 

  

É notável que diferente das outras unidades, nesta em específico a discussão 

principal adentra questões relacionadas não só a cultura e sociedade, mas a língua em si, 

discutindo inclusive, aspetos heterogêneos e socioculturais do inglês, apresentando 

informações a respeito de países como Nigéria, onde ela é língua oficial. 

Também é possível analisar que aspectos relacionados aos World Englishes são 

pertinentes na reflexão levantada no início da unidade, visto a descentralização da 

discussão dos países hegemônicos, abrindo o debate para a realidade linguística e cultural 

de outras nações falantes do inglês. 
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Figura 30 – atividade na unidade extra 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.131). 

 

 Seguindo para as próximas atividades da primeira parte, notamos que a obra 

apresenta questões relacionadas a literatura produzida nestes países, antes colônias 

britânicas, visto que o inglês ocorre em algumas como língua oficial ou uma das línguas 

oficiais. A obra também problematiza aspectos relacionados a autores nigerianos que 

apesar de serem falantes de outros idiomas, escolhem o inglês como língua de publicação 

de suas produções.  

 Na atividade número três, em específico, ocorre um diálogo reflexivo sobre o 

poder de alcance publicitário da língua inglesa no mundo, bem como o motivo da “não 

tradução” ser um dos pontos que influenciam os autores nigerianos na escolha da língua 

inglesa para produção literária. Para isso, o material apresenta como exemplo o 

romancista, poeta e crítico literário africano Chinua Achebe. 

 

Figura 31– atividade na unidade extra 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.132). 
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 Prosseguindo, na Part B intitulada The Danger of a Single Story- by Chimamanda, 

o livro apresenta um trecho da fala de outra autora nigeriana chamada Chimamanda Ngozi 

Adichie, na qual ela discorre sobre o poder humanizador das histórias, problematizando 

a expressão “stories matter” utilizada pela escritora. Após a discussão, é proposto para 

os estudantes a escuta de um áudio no qual Chimamanda apresenta aspectos relacionados 

a sua infância e sua obra como empoderamento. Atrelado a fala da autora, o livro trata de 

reflexões culturais sobre os países africanos, considerando a realidade multicultural e 

linguística dentro da África. Seguem um recorte da atividade reflexiva citadas e da 

transcrição da faixa utilizada na unidade: 

 

Figura 32 – Transcrição da faixa utilizada na unidade extra 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.151-152). 

 

Figura 33 – atividade na unidade extra 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.133). 

  

 No tocante à utilização da fala de Chimamanda na atividade, apesar de notarmos 

um aprofundamento em questões culturais e sociais da língua e da produção literária 

africana, não observamos exploração da reflexão a respeito da variante de inglês utilizada 
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por ela. O áudio na atividade não é a base para a conscientização da heterogeneidade 

linguística, mas para a interpretação de aspectos relacionados à vida da escritora. Pontos 

relacionados fonologia e pronúncia não são abordados, tendo em vista a inteligibilidade 

e comunicabilidade na língua, sendo estes pontos importantes a serem trabalhados 

(BAMGBOSE, 1998, p. 11). 

Seguindo na unidade, temos as partes C, D e E nomeadas, respectivamente, como    

Part C – Chinua Achebe, Part D – Things Fall Apart e Part E – Wrapping up & Making 

connections. Nessas seções, o livro didático aprofunda o debate sobre a biografia e obra 

de Chinua Achebe, antes citado. Expandindo também o vocabulário nas questões do 

material e explorando aspectos gramaticais na produção das respostas dos alunos. 

 

Figura 34 – atividade na unidade extra 

 

Fonte: KIRMELIENE, V.; PEREIRA, C.; LADEIA, R.; (2016, p.135). 

 

Ao analisar essa última unidade do material, notamos relações relevantes com a 

proposta dos princípios norteadores da obra. Reflexões a respeito da língua, cultura e 

contextos nos quais o inglês é tratado como língua internacional, tendo em vista seu poder 

de influência publicitária, bem como a realidade multicultural e linguística da Nigéria 

como país pertencente ao círculo externo (KACHRU, 1985) são explorados na unidade. 

Todavia, aspectos que poderiam ser aprofundados relacionados à variação de língua 

inglesa utilizada pelos nigerianos, bem como a fonologia destas variações não foram 

apresentadas. Dado que o propósito de adentrar questões sobre a heterogeneidade da 

língua na escola é preparar o estudante para a cidadania, sendo a consciência das 

diferentes manifestações linguísticas (que inclui aspectos fonológicos da língua) de 

grande relevância para tratar desses aspectos na discussão do inglês como língua adicional 

e/ou internacional. 
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Visto todas as discussões e análises feitas, verificando como se dá em termos 

práticos a materialização dos aspectos heterogêneos da língua e dos World Englishes, bem 

como ocorre a conscientização a respeito destes pontos. Partimos então, para as 

considerações finais desta pesquisa, nas quais apresentamos um apanhado geral do que 

foi possível verificar no desenvolvimento do nosso estudo, refletindo sobre como as 

análises corroboram com as discussões feitas neste trabalho. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Nossa pesquisa teve como objetivo analisar as manifestações da heterogeneidade 

linguística e os World Englishes no livro didático Circles 3, avaliado e aprovado pelo 

Programa Nacional do Livro Didático – PNLD e utilizado como material pedagógico nas 

escolas de referência em ensino médio da cidade de Salgueiro, Pernambuco. Tendo em 

vista as Orientações Curriculares Nacionais – OCEM, bases legais em vigência na época 

de publicação do material, analisamos também como a obra dialoga com os conceitos e 

princípios do documento, bem como outras teorias atuais adotadas na sua produção.  

Como base teórica, adotamos as OCEM anteriormente citadas, bem como autores 

que apresentam reflexões a respeito das concepções e ensino de língua inglesa, como 

também o lugar do inglês no mundo moderno, tendo em vista o conceito de World 

Englishes, são estes Kachru (1985), Rajagopalan (2005) e Leffa (2016) entre outros. 

O corpus desta pesquisa, como dito anteriormente, é composto pelo livro didático 

Circles 3 e as suas atividades de listening. A escolha desta habilidade em específico, se 

deu devido a obra apresentar uma série de faixas em seu CD com falantes do inglês de 

diferentes lugares e culturas ao redor do mundo, sendo o ponto-chave para o enfoque da 

pesquisa, que se dá na materialização das reflexões a respeito dos aspectos heterogêneos 

da língua. 

A compreensão das diferentes concepções que a língua inglesa pode ter, bem 

como o conceito de heterogeneidade linguística, foram fundamentais para a construção 

das análises, visto que nos auxiliaram a refletir sobre a manifestação das variações na 

obra e o seu diálogo com os ingleses presentes no mundo. 

No tocante à análise em si, notamos que o material didático considera discussões 

pertinentes ao ensino de língua inglesa e presentes nas Orientações Curriculares, sendo 

essas as questões pertinentes aos contextos multiculturais, as diferenças sociais entre as 

pessoas, o processo tecnológico vivido pelo mundo moderno e suas diversas facetas de 

comunicação. Para embasar estes caminhos discursivos, a obra adota uma série de 

recursos semióticos e diferentes gêneros textuais a fim de facilitar a compreensão a 

temática. Corroborando assim com a avaliação do livro didático presente no Plano 

Nacional do Livro Didático (BRASIL, 2018, on-line). 

Em relação a heterogeneidade linguística presente também nas bases teóricas da 

OCEM (2006), a obra apresenta o trabalho com diferentes contextos socioculturais, 

todavia não aprofunda reflexões e debates no tocante a língua inglesa e suas 
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manifestações formais, informais e contextuais. Como discorrido nas análises, é possível 

observar manifestações de variação nos áudios utilizados, mas elas não são exploradas na 

prática, apesar das transcrições exporem por meio do asterisco o aspecto linguístico 

heterogêneo em relação a variante padrão da língua inglesa.  

Discorremos nas discussões teóricas desta pesquisa, a importância dos estudantes 

desenvolverem a consciência das diferentes facetas das linguagens, compreendendo suas 

diferenças contextuais e linguísticas, sendo então necessário promover momentos de 

reflexão destes usos. 

A respeito de um dos pontos centrais desta pesquisa, a abordagem dos World 

Englishes pelo material, notamos que de fato há materialização de diferentes variantes de 

inglês encontradas no mundo nas faixas do CD-ROM adotado pelo material. Todavia, 

apesar da obra conter sete unidades didáticas, essas materializações são abordadas 

pontualmente apenas em três capítulos, não sendo desenvolvidas discussões na prática 

das atividades no restante do livro. Sendo assim, não encontramos de forma direta em 

toda obra o contato e a reflexão entre estudante e os diferentes ingleses presentes no 

mundo. 

           Ao apresentar sujeitos de diferentes lugares do mundo com nacionalidades que 

diferem dos países encontrados no círculo interno (KACHRU, 1985), o livro didático abre 

portas para discussões pertinentes a temáticas dos ingleses. Todavia, em apenas três 

unidades, como dito anteriormente, é possível estabelecer de forma pontual a relação 

entre esta discussão e a prática das atividades, são elas a unidade 6, na qual ocorre de 

forma breve a reflexão sobre a realidade do preconceito linguístico sobre os imigrantes, 

bem como na unidade 7, que discorre sobre a escolha da língua inglesa como produção 

literária, visto a posição global do inglês no mundo. 

           Na unidade extra apresentada no fim da obra, analisamos que há apresentações de 

questões referentes à língua inglesa que estabelece concordância com a temática do inglês 

como língua adicional e/ou internacional, presentes nas bases teóricas da obra e a proposta 

de exercício do capítulo. Quando o material expõe a relação entre os autores nigerianos e 

a língua inglesa, envolvendo as discussões de identidade, cultura e poder, notamos que 

reflexões mais profundas são levantadas em relação à língua e seu uso. Todavia, apesar 

desta unidade dialogar de forma mais reflexiva com os princípios norteadores do material, 

analisamos que mais uma vez, as variações utilizadas pelas pessoas nos áudios não são 

abordadas na discussão. 
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Como dito nos capítulos anteriores, as seções de Listening foram escolhidas por 

se basearem em faixas que apresentam os ingleses do mundo, como o próprio material 

expõe o conceito de “World Englishes é muito valorizado pela coleção e busca, nos textos 

orais e escritos apresentados, a descentralização da hegemonia do chamado ‘falante  

nativo’ de inglês, valorizando e incluindo outros ‘ingleses’” (BRASIL, 2018, on-line). 

Todavia, ao analisar os áudios em relação as questões propostas para os estudantes, 

observamos que não ocorre conscientização das variantes utilizadas, como já 

mencionado, sendo o foco na maioria das atividades, questões interpretativas relacionadas 

informações específicas na fala das pessoas. Da mesma forma, no guia didático do 

professor, analisamos que há sugestões que embasam discussões a respeito dos caminhos 

teóricos adotado pela obra, todavia elas ocorrem de forma curta sem espaços para 

problematizações. 

Em geral, foi observado com a nossa pesquisa que o material didático Circles 3 

apresenta discussões relevantes para o ensino e que em sua estrutura adota bases teóricas 

atuais e que contribuem para o desenvolvimento da língua inglesa na escola como 

disciplina formadora de cidadãos críticos. Todavia, as manifestações das reflexões sobre 

a heterogeneidade e os ingleses presentes no material digital, não estão presentes em toda 

a obra, sendo materializados em poucos momentos, como visto na unidade extra. As 

variações ocorrem no material, bem como a materialização do inglês de diferentes países, 

mas na maioria dos casos, estes aspectos ocorrem sem um processo de conscientização e 

reflexão. 

Mediante nossa pesquisa, notamos que a abordagem norteadora da obra não 

contempla todo o material de maneira geral, estando presente em partes específicas. No 

tocante as bases legais para o ensino médio, há processos discursivos relacionados a 

pontos culturais e sociais, todavia muitos contextos de variação são ignorados na prática. 

Com isso, consideramos que dentro da sala de aula e nos materiais pedagógicos 

não se deve apenas discutir questões relacionadas ao processo moderno de globalização 

da língua inglesa, mas como isso afeta e modifica diferentes contextos de uso da língua. 

Da mesma forma, é necessário conscientizar que o crescimento da língua inglesa, inclui, 

dentro do seu processo, países que tem o inglês como língua oficial, adicional, franca ou 

como segunda língua, bem como a realidade linguística destes lugares, que apresentam 

expressões, contextos de uso e fonologias diferentes do que muito tempo foi considerado 

“padrão” nos países hegemônicos, portanto, estes aspectos devem ser respeitados e 

trabalhados na prática educativa. 
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ANEXO 1: TRANSCRIÇÕES DAS FAIXAS PRESENTES NO CD-ROM DO LIVRO 

DIDÁTICO CIRCLES 3 
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ANEXO 2 – ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE 1 DO LIVRO DIDÁTICO 

CIRCLES 3 
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ANEXO 3 – ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE 2 DO LIVRO 

DIDÁTICO CIRCLES 3 
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ANEXO 4 – ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE 3 DO LIVRO DIDÁTICO 

CIRCLES 3 
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 ANEXO 5 – ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE 4 DO LIVRO DIDÁTICO 

CIRCLES 3 
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ANEXO 6 - ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE 5 DO LIVRO DIDÁTICO 

CIRCLES 3 
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ANEXO 7 - ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE 6 DO LIVRO DIDÁTICO 

CIRCLES 3 
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ANEXO 8 - ATIVIDADES DE LISTENING DA UNIDADE EXTRA DO LIVRO 

DIDÁTICO CIRCLES 3 
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